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                                                                                               RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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Itália. 

Ao longo da Via Apia, Alarico conduziu seus visigodos sem oposição para o sul, em direção a Roma. 

Em Ravena, o imperador Honório não podia fazer nada, suas forças militares foram reduzidas às milícias da cidade, e somente as muralhas maciças de Ravena e a região pantanosa circundante protegeram a capital imperial. 

Não era a primeira vez que os visigodos marchavam insolentemente pela Itália; em 408 eles tinham sitiado Roma. O rei visigodo sabia que não podia conquistar a cidade, pois não tinha motores de cerco e Roma estava bem protegida por muros sólidos que haviam sido reconstruídos recentemente. Alarico simplesmente esperava obter mais terra, grãos e dinheiro de Honório, assim como títulos imperiais. 

Antes de sitiar a cidade, Alarico apoderou-se de Ostia, bloqueando o abastecimento por mar. O inverno de 408-409 foi terrível para a população romana, com tumultos, saques e assassinatos. A viúva de Estílico, Serena, foi executada por ordem do Senado, que temia traição, já que o falecido generalíssimo ainda tinha muitos seguidores. 

As negociações logo começaram, e os magistrados romanos atordoados ouviram as pesadas exigências do invasor visigótico. Um dos senadores pediu em desespero: 

-Com tais exigências, o que restará para nós? 

Ao que Alarico respondeu, arrogantemente: 

-Suas vidas. 

Sem um acordo, o cerco foi prolongado. 

Na cidade, com os rumores crescentes de que a desgraça de Roma era um castigo dos velhos deuses, abandonados em favor do cristianismo, o Papa Inocêncio permitiu a realização de rituais pagãos. Eles nunca foram mantidos, pois a tensão crescente entre os diferentes grupos religiosos forçou o Papa a recuar em sua decisão. 

Quando o Senado finalmente ofereceu 2300 quilos de ouro, 13.500 quilos de prata, seda abundante, couros e peles, mais uma boa quantidade de pimenta, Alarico a princípio aceitou, mas quando ele se retirou, em janeiro de 419 ele exigiu a assinatura de uma aliança com Honório, que o imperador recusou. 

Seguiram-se outras negociações entre Alarico e Ravena. Honório aproveitou esta pausa e ordenou a retirada dos campos de tudo que pudesse ser usado como alimento pelos invasores. 

Rebanhos e colheitas recentes foram levados para o interior de Roma, o que não podia ser tomado foi destruído, a tática de terra queimada condenaria os visigodos à fome se eles decidissem sitiar Roma novamente. 

Finalmente, Alarico perdeu a paciência e cancelou as negociações. 

Mais uma vez, os visigodos partiram para Roma, mas desta vez em sua marcha encontraram as aldeias abandonadas, às vezes queimadas, os campos vazios, as colheitas que ainda não haviam sido colhidas tinham sido destruídas pelo fogo. 
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